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    INTRODUÇÃO




    O Heavy Metal é um estilo musical com forte apreço pela História em suas canções, possuindo poderoso acervo construído pelas mais diversas bandas e subgêneros espalhados pelo mundo, com narrativas históricas acerca de todas as temporalidades, eras e contextos culturais diversos. Ao perceber essa rica bagagem do estilo, busquei aproveitar, usufruir, de itens produzidos e constantes no grande acervo produzido pelos artistas e expor nesse trabalho um método facilitador da aprendizagem histórica por meio da utilização do Heavy Metal como instrumento didático no Ensino Básico, focalizado nas experiências que tenho produzido na minha carreira profissional como professor de História.




    É também uma arte, não muito usual em práticas pedagógicas, que pode oferecer a construção de uma estratégia de aprendizagem histórica por meio do estranhamento, do incômodo e de provocação para as diferentes concepções artísticas, explorando o potencial de interesse e engajamento dos estudantes na análise dos diferentes conteúdos abordados em diversas canções metaleiras. Porém, para fins de registro e otimização do experimento metodológico nesta dissertação, produzida em pleno período pandêmico do COVID-19 entre 2020 e 2022, decidi concentrar a experiência em um único conteúdo da Antiguidade Clássica, presente em livros didáticos das séries iniciais do Ensino Fundamental II (6º ano) e do Ensino Médio (1º ano), inserido em conformidade com os temas curriculares propostos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que também respalda a utilização do tema e do estilo musical selecionados: Alexandre Magno e o Período Helenístico em Alexander The Great do Iron Maiden.




    Importante enfatizar que outro motivo para selecionar a referida canção do Iron Maiden é que essa banda é uma das que mais se destacam dentro do Metal com composições direcionadas aos temas da História, além de ser considerada “canônica” entre os grupos mais destacados. O líder da banda, o baixista Steve Harris, e o vocalista, Bruce Dickinson, possuem intensa relação com os estudos históricos. Harris, em entrevista de 2018 à Radio X, de Quebec, no Canadá1, afirmou ser apaixonado pela História desde os tempos escolares, com predileção especial pelos períodos anteriores à Revolução Industrial. Já Dickinson é graduado em História e Doutor Honoris Causa em Música pela Queen Mary University of London (DICKINSON, 2018). Ou seja, são artistas que conhecem bem aquilo que narram em suas composições.




    Esse método busca auxiliar os alunos na compreensão e na elaboração de conceitos, significados e conhecimento históricos, a partir de um conjunto de fontes históricas diferenciadas das costumeiramente presentes nas aulas, como o ritmo Metal2 e as suas características artísticas inerentes (ritmo, velocidade, teatralidade, estética, artes de capa), para ressignificar a forma como os discentes se relacionam com os elementos do mundo histórico. As canções são postas em sintonia com seus contextos temporal, contextual e intelectual, relacionadas com a contemporaneidade dos fatos históricos tratados pelo currículo escolar, tratando diretamente dos conteúdos escolares substantivos do ensino de História.




    Esse estilo nos fornece uma grande variedade de vantagens para análises aprofundadas que relacionam Música e História, principalmente a estranheza despertada nos alunos. Mesmo sendo um estilo musical reconhecido globalmente, na maioria das salas de aula brasileiras os alunos no geral não o conhecem muito, o que por si só já desperta seu interesse (DÄHNE, 2019).




    Neste sentido, esta pesquisa visa construir, como parte do produto final exigido pelo ProfHistória, uma metodologia, através de sequência didática, para o uso de músicas ligadas, ou originadas, no movimento underground3 em aulas de História, focando nas séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, partindo de experiências analíticas, interpretativas e oficinas realizadas com diversos estilos musicais que fogem do senso comum no decorrer do meu exercício como docente nas redes pública e privada na cidade do Natal, Rio Grande do Norte, entre os anos de 2004 e 2022, pelo qual busquei contribuir com a interlocução entre a música, os jovens, as percepções, os sentidos e o Ensino de História. Saber que a música está presente e facilita as trocas simbólicas na sociedade, trabalhar com ela como um meio e não como fim em si mesma, integra o conhecimento escolar com o recurso pedagógico musical, instiga o interesse e incrementa a aprendizagem dos alunos. Porém, urge esclarecer que o Metal tem sua gênese no underground, mas nem todas as bandas mantêm-se nessa condição durante as suas carreiras, podendo conquistar espaços midiáticos e comerciais bastante impressionantes, pujantes e virar referenciais dentro do estilo, como o caso do Iron Maiden, banda escolhida para a aplicação do método registrado neste trabalho.




    (...) a área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas tem ainda o grande desafio de desenvolver a capacidade dos estudantes de estabelecer diálogos entre indivíduos, grupos sociais e cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas. Para tanto, propõe habilidades para que os estudantes possam ter o domínio de conceitos e metodologias próprios dessa área. As operações de identificação, seleção, organização, comparação, análise, interpretação e compreensão de um dado objeto de conhecimento são procedimentos responsáveis pela construção e desconstrução dos significados do que foi selecionado, organizado e conceituado por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em um tempo, um lugar e uma circunstância específicos (BRASIL, 2017. p.548).




    Esse trecho do relatório da BNCC para a área de Ciências Humanas, em especial as habilidades destacadas em negrito, reforça a necessidade de promover uma experimentação metodológica em sala de aula que melhore as condições de aprendizado do alunado, ampliando o leque de possibilidades interpretativas, de apropriação e de significação do conhecimento histórico para realidades estudantis brasileiras distantes do objeto de estudo que envolva diferentes nacionalidades e culturas distintas, como a Antiguidade Clássica e o Helenismo. A música pode construir uma ponte entre esses mundos que precisam se conhecer e se identificar.




    A localização no tempo e no espaço nos permite identificar circunstâncias, tornando possível compará-las, observar as semelhanças e as diferenças, assim como as permanências e as transformações. Nomear o que é semelhante ou diferente em cada cultura é relativamente simples. Bem mais complexo é explicar as razões e os motivos (materiais e imateriais) responsáveis pela conformação de uma sociedade, de sua língua, seus usos e costumes. É simples enunciar a diferença. Complexo é explicar a “lógica” que produz a diversidade (BRASIL, 2017, p. 550 e 551).




    Alexandre Magno foi um dos conquistadores mais conhecidos da História. Suas ações bélicas são narradas, cantadas, celebradas há milênios. Observar as consequências e permanências dos seus feitos militares ao promover encontros de culturas diferentes, fundindo-as, sincretizando-as, é um dos pontos perceptíveis na canção do Iron Maiden analisada com os alunos.




    Fronteira também é uma categoria construída historicamente. Ao expressar uma cultura, grupos definem fronteiras, formas de organização social e, por vezes, áreas de confronto com outros grupos. A conformação dos impérios coloniais, a formação dos Estados Nacionais e os processos de globalização problematizam a discussão sobre limites culturais e fronteiras nacionais. Os limites, por exemplo, entre civilização e barbárie geraram, não raro, a destruição daqueles indivíduos considerados bárbaros. Temos aí uma fronteira sangrenta. Povos com culturas e saberes distintos em muitos casos foram separados ou reagrupados de forma a resolver ou agravar conflitos, facilitar ou dificultar deslocamentos humanos, favorecer ou impedir a integração territorial de populações com identidades semelhantes.




    (...)




    Assim, no Ensino Médio, o estudo dessas categorias deve possibilitar aos estudantes compreender os processos identitários marcados por territorialidades e fronteiras de diversas naturezas, mobilizar a curiosidade investigativa sobre o seu lugar no mundo, possibilitando a sua transformação e a do lugar em que vivem, enunciar aproximações e reconhecer diferenças (BRASIL, 2017, p.552 e 553).




    A escolha de Alexander The Great, portanto, atende habilidades a serem desenvolvidas conforme a BNCC. A percepção dos avanços alexandrinos sobre diferentes fronteiras, por meio de conflitos sangrentos encenados ao ritmo do Heavy Metal, que mesclaram identidades e transformaram os lugares por onde ele passou, auxilia na valorização das próprias identidades e reconhecimento das diferentes características culturais em constante contato e transformação no atual mundo globalizado. É preciso enfatizar também o contexto da composição, os gostos, influências e origem da banda. Quais motivos os levaram a produzir uma canção sobre um “herói” eurocêntrico no ano de 1986, como parte de um álbum que tem como nome “Somewhere In Time” (“Em Algum Lugar no Tempo”)? Todo esse conjunto de questionamentos deve ser levantado e debatido com a turma, mediando as interpretações e conclusões a serem construídas.




    As seguintes competências apontadas pela BNCC nas áreas de Humanidades, Linguagens e suas Tecnologias corroboram para a análise e utilização dos discursos, estéticas, ritmos, arranjos e conteúdos inerentes ao Heavy Metal, suas formas, construções, visões de mundo dos autores, em associação aos objetivos de aprendizagem histórica dentro de uma perspectiva formativa interdisciplinar:




    EF06HI09 - Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite




    na tradição ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas.




    EM13LGG101 - Compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses pessoais e coletivos.




    EM13LGG102 - Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias presentes nos discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibilidades de explicação, interpretação e intervenção crítica da/na realidade.




    EM13LGG103 - Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).




    EM13LGG104 - Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, para a compreensão e produção de textos e discursos em diversos campos de atuação social.




    EMLGG201 - Utilizar as diversas linguagens (artísticas, corporais e verbais) em diferentes contextos, valorizando-as como fenômeno social, cultural, histórico, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso (BRASIL, 2017, p.491 e 492).




    Outro fator que pode ser somado na metodologia, é a possibilidade de desenvolver análises de forma interdisciplinar entre História, Língua Estrangeira (Inglês com maior facilidade) e Artes. Nesse sentido, a realidade estrutural da escola, a sondagem de aceitação e engajamento da comunidade escolar (alunos e demais colegas professores) devem ser observadas e consideradas.




    A proposta do Mestrado Profissional em Ensino de História nos estimula a criar um produto pedagógico (um recurso, um método, uma referência) que possa ser utilizado em sala de aula, apontando possíveis soluções para problemas identificados no dia a dia escolar ou ajudando outros professores que possam ter aflições, dificuldades ou mesmo indicar alguma prática que resulte em melhorias da aprendizagem histórica (CUNHA, 2022). Sendo assim, busco trabalhar com um tipo de canção fortemente marcada pela teatralidade exagerada, estética inconfundível, de popularidade global (intensificada com o advento da Internet, globalizando ainda mais as manifestações culturais), construtora de significados próprios sobre temáticas históricas diversas, universais e regionais, veiculadora de representações importantes para facilitar o aprendizado com constante observação das formas como ocorre a receptividade no alunado.




    Estudos sobre o uso da música nas aulas de História apontam a necessidade de evitar a utilização dessa arte apenas como entretenimento ou ilustração dos temas históricos (DÄHNE, 2019). A realização de uma pré-análise que demonstre para o aluno toda a potencialidade das músicas enquanto fontes históricas. A música exerce atratividade nas pessoas. E para trabalhar com ela entre estudantes, que passam um bom tempo utilizando fones de ouvido, o que pode até gerar alguma discórdia durante a liturgia escolar, é um fator que agrega interesse naquele conteúdo a ser estudado.




    Desse modo, aproveitar um elemento cotidiano da vida dos alunos para a análise em sala de aula, pode ser uma estratégia usada pelo professor para aproximar os temas que parecem distantes temporal ou geograficamente, aproveitando o interesse amplificado pelo uso da música.




    A Rede Nacional do ProfHistória, por exemplo, produziu estudos importantes que justificam a relevância das análises musicais no âmbito do ensino de História. O Rock foi contextualizado com as suas raízes afro-americanas, com o racismo segregacionista sulista e com as contradições macarthistas da Guerra Fria foram alvo das observações de Brogni (2020), buscando entender como as culturas juvenis do período impactaram eventos políticos, sociais e econômicos por meio daquela musicalidade transformada em fonte histórica para a atualidade. A concessão do “selo” Rei/Rainha de um estilo musical que tanto se popularizou, como o Rock, a artistas brancos, como Elvis Presley, reflete como aquela sociedade dos anos 1950 tratava seus cidadãos negros, muitos já ícones da música antes mesmo da fama do “Rei”, além desse ritmo originalmente simbolizar um objeto de cisão social, com formas de manifestação corporal consideradas obscenas (“dança de negros”) pelo conservadorismo da época. Esse fato é vinculado às polêmicas que acompanham o Funk brasileiro desde suas origens no Rio de Janeiro. E, dessa forma, ela apresenta a atratividade e colaboração na aprendizagem que o uso da música nas aulas de História proporciona:




    Estamos em constante mudança e a utilização de expressões artísticas como facilitadoras do ensino faz com que não sejamos apenas educadores cuja finalidade seja repetir fatos e datas, tornando o ensino uma mera repetição. Ao trabalharmos o período da Guerra Fria, o Rock pode ser usado como uma didática facilitadora, para compreensão dos fatos e comportamentos, aproximando os alunos atuais aos acontecimentos pregressos, traçando um paralelo entre ambos os tempos (BROGNI, 2020, p.14).




    Morais (2017), por sua vez, partindo da experiência pessoal de estudante do 2º ano do Ensino Médio, quando realizou uma pesquisa sobre Bossa Nova, Tropicália e MPB, o que a fez perceber que os acontecimentos históricos não precisam ser estudados apenas sob a ótica política, levanta uma discussão em torno das possibilidades gerais do uso de canções no Ensino de História do Ensino Básico, pelo qual propôs trabalhar com práticas pedagógicas que envolvam a música como documento histórico, aproximando os alunos com os objetivos da disciplina, promovendo maior compreensão dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Para ela, esse processo promove a descoberta e a construção do conhecimento histórico de forma crítica e autônoma. Dentro dessa perspectiva, ela procurou elaborar atividades que apresentassem aos alunos:




    A possibilidade de compreender a História para além dos livros didáticos e para isso utilizando outros suportes e fontes como imagens, filmes, literatura e música. Ao fazer o retrospecto dessas atividades é possível afirmar que, de maneira geral, utilizar fontes com os alunos possibilita uma aprendizagem mais completa e torna a aula mais atraente e, aumentando o interesse do aluno pela disciplina. Assim como afirma Fernando Seffner, esta prática consiste em “rápidas soluções cotidianas para o velho problema de tornar a aula de História mais atraente para os estudantes” (MORAIS, 2017, p.19).




    Ainda segundo Morais (2017), por meio da Nova História, movimento surgido na segunda metade do século XX, a historiografia obteve uma grande transformação nos estudos referentes as fontes históricas de maneira geral. Sabemos que a partir deste momento houve uma expansão de possibilidades aos historiadores e suas pesquisas, pois esta corrente historiográfica defendia o uso de relatos e testemunhos de diversas “naturezas” como fonte histórica. Isto foi importantíssimo para o desenvolvimento de novos olhares e compreensões sobre a história, e posteriormente sobre o ensino de história. De acordo com Bethânia Cristina Gaffo:




    Compreender a multiplicidade de tempos históricos não é possível somente através dos documentos oficiais, mas também através de outras produções artísticas e intelectuais realizadas na época que se almeja investigar. O passado, além de um emaranhado de fatos, consiste também em uma série de produções que o homem, objeto de investigação historiográfica, realiza impulsionado por seu pensamento e seu comportamento. Como o homem nunca pode ser considerado sozinho, pois está inserido em sociedade, ao produzir ele não somente expressa seu sentimento, pensamento e comportamento, mas do grupo social ao qual pertence. Sendo assim, textos literários, imagens e outras formas de expressão ganharam visibilidade nos trabalhos historiográficos (GAFFO, 2013 apud MORAIS, 2017, p. 23).




    A canção é um dos elementos que compõem a cultura de uma sociedade. No entanto, este elemento está repleto de variantes intrínsecas a própria canção como a melodia, o ritmo, a harmonia, o timbre e a letra, bem como as variantes externas como o autor, o ouvinte e o contexto que se insere. De acordo com estudiosos como Marcos Napolitano e José Vinci de Moraes, essas variantes (melodia, ritmo, letra, autor e ouvinte) constituem uma rede complexa de relações entre si, tornando o seu estudo uma tarefa complexa. Estudar canção a partir de uma perspectiva historiográfica não significa selecionar uma letra e usá-la como um texto qualquer, é preciso entendê-la como um todo, forma e conteúdo, veiculação e recepção. Segundo o etnomusicólogo Rafael José de Menezes Bastos, “uma canção é já em sua substancialidade – e mesmo que feita por uma só pessoa – um diálogo: entre música e língua” (BASTOS, 1996, p.164 apud MOURA, 2017, p. 24). Esse diálogo entre música e língua, apontado pelo estudioso, provoca a percepção de que os sons e as falas se complementam e transmitem informações para o ouvinte.




    Durante minha ação docente, em especial em turmas com tendência a serem dispersas ou com dificuldades de plena concentração, não basta mostrar apenas conteúdos, questioná-los e apresentar pontos de vista diferentes sobre um determinado acontecimento histórico. O uso de documentos históricos em sala de aula pode contribuir para que o aluno compreenda os sentidos da história, percebendo ela como uma construção e não como versão única dos acontecimentos e detentora da verdade (SEFFNER, 2008, apud MORAIS, 2017), e a música é um recurso aplicável nessas situações que favorece a aprendizagem com atenção e concentração.




    As pesquisadoras Schmidt e Cainelli afirmam que o uso de documentos em sala de aula, pode contribuir para a criação de uma metodologia de ensino. De acordo com elas, o professor deve seguir alguns passos para que a investigação histórica de documentos seja realizada e que o professor “amplie sua própria concepção e o uso do próprio documento”, abrindo assim a possibilidade para o uso de documentos diversos, para além dos escritos (CAINELLI, 2009, apud MORAIS, 2017). Um dos objetivos do uso de fontes diferenciadas é justamente provocar a aproximação dos alunos com perspectivas diferentes, conflitantes ou não, sobre o conteúdo estudado. E colocá-los frente a frente com outros lugares de fala para que compreendam o período estudado a partir da fala dos sujeitos envolvidos diretamente com o contexto ou de narrativas diferenciadas dos recursos tradicionais, como o livro didático.




    Mesmo que seja um instrumento de comunicação em massa e que na maioria das vezes sua principal função seja o entretenimento, as músicas também são utilizadas para veicular mensagens. Portanto, levar em consideração o contexto da sua produção, a trajetória do grupo musical, banda, ou mesmo a biografia do (a) cantor (a), pode ajudar a melhor esclarecer o tipo de mensagem transmitida ali, refletindo o cenário da época, do lugar e dos interesses de quem produziu aquela obra artística. Esse método visa contribuir para o melhor desenvolvimento do aluno enquanto sujeito histórico capaz de realizar uma leitura mais ampla das mais variadas linguagens com quais ele está em constante contato.




    Observar a participação na cultura global exercida por este gênero musical também é importante para atrair ainda mais a atenção do alunado, apresentando e discutindo exemplos de como o estilo é representativo para grupos urbanos espalhados em todo o planeta e no Brasil, possuindo até reconhecimento e estímulos oficiais em países que o utilizam em escolas e universidades (caso da Finlândia), além da atenção que setores da neurociência e da psicologia dão para benefícios de aprendizagem e saúde mental proporcionados. Como o Heavy Metal está ligado aos fundamentos da tradição musical ocidental, e com expoentes contemporâneos reconhecidos dentro da musicalidade popular brasileira, ele pode ser empregado no meio escolar quando suas bases rítmicas, harmônicas, temáticas e estéticas são apresentadas aos alunos. A sugestão do uso do Metal fornece bases para uma pedagogia construtiva e que pode ser incorporada com mais frequência na educação (POUTIAINENA; LILJA, 2012, p. 2).




    Com a implantação do Ensino Médio Potiguar, o trabalho com uma disciplina eletiva que aborde as temáticas históricas dentro do Heavy Metal, tornando a aprendizagem mais agradável e atraente ao alunado, ganhou novas possibilidades e suporte no projeto apresentado pela Secretaria de Educação do RN. O estímulo ao enriquecimento musical e da diversidade artístico-cultural no alunado, desconstruindo possíveis generalizações, a integração de diferentes disciplinas e um estilo musical não-convencional, pavimentarão caminhos interpretativos significativos para o alunado.




    Mesmo já tendo utilizado aulas regulares de História para testar a metodologia aqui apresentada, a oportunidade de construção de uma disciplina eletiva dentro do Ensino Médio Potiguar propiciará maior tempo e condições de melhor envolvimento e engajamento dos alunos com os objetivos de aprendizagem, discussão e produção pedagógica. A adaptação do método em uma disciplina eletiva do Ensino Médio Potiguar complementa a outra parte do produto dessa pesquisa.




    A proposta de disciplina eletiva consiste na aplicação de uma sequência didática, dividida em quatro momentos, inspirada principalmente nos estudos de Marcos Napolitano (2002), de Miriam Hermeto (2012) e de Magna Abrantes (2016) sobre Ensino de História e Música.




    O primeiro momento da sequência didática consiste em aulas expositivas sobre o conteúdo histórico a ser desenvolvido (para esse trabalho, escolhi esquematizar como exemplo a Antiguidade Helenística), a partir de tradicional explanação com o auxílio de resumos no quadro ou apresentações em slides.




    A partir daí, num segundo momento, os alunos seriam divididos em grupos conforme a quantidade de matriculados no curso eletivo, realizariam a análise da letra da canção, acompanhada da sua respectiva tradução, que seria distribuída entre as equipes, encaminhando e produzindo observações sobre o que foi estudado e a relação com o que foi explanado no primeiro momento da aula na sala – estabelece-se como um momento de Parâmetro poético, pois se concentraria na pré-análise do conteúdo escrito.




    No terceiro momento teríamos a execução da melodia com a turma, em sincronia com a letra. A exibição, para todos, da letra, ilustrações e videoclipes (se disponíveis), amplia o sentido e simbologia expressada na canção como um todo, melhorando a percepção das nuances e direcionamentos idealizados ou ideológicos dos artistas. Nesse ponto, a ênfase seria verificar as variações rítmicas, a harmonia, os timbres e colocações da voz, os instrumentos e outros arranjos musicais identificáveis com o teor da letra, a evolução da narrativa em sintonia com o conteúdo escolar, observando os sentimentos que os artistas, por meio das suas performances4, buscaram explorar, despertar, no ouvinte/espectador/estudante, registrando as múltiplas receptividades demonstradas, emocionalmente positivas ou não, inclusive percepção de possíveis sutilezas no conjunto da obra. Orientar o percurso do raciocínio na direção presente-passado, no ir e vir buscando a compreensão da realidade em uma dimensão histórica, pelo relacionamento e comparação entre tempos e espaços que por ventura extrapolem as explicações sustentadas em um ou noutro tempo. Dependendo do tamanho da turma e de quantos grupos forem formados, é preciso contabilizar os tempos de cada canção utilizada e dos comentários a serem feitos.




    As diferentes reações serviriam para posterior apresentação num quarto momento — que se encaixaria como a “culminância” da disciplina eletiva do Novo Ensino Médio Potiguar, a finalização e avaliação — e entrecruzamento com toda a turma participante, realizando, como prática, uma análise dos valores atingidos, despertados, valorizando assim a análise do código musical histórico-metaleiro como um todo e as contribuições gerais do método para a aprendizagem histórica, em especial as facilitações e pontos prazerosos. A produção de uma síntese histórica ao final da execução do projeto, com exposição para a comunidade escolar no dia da culminância da disciplina eletiva fecha a parte avaliativa do projeto (avaliação realizada de forma contínua), atendendo assim o que é previsto nas BNCC (Base Nacional Comum Curricular), o que será retomado com maiores detalhes mais à frente.




    Visando concentrar a pesquisa em uma das possíveis contribuições fornecidas pelo Metal para a aprendizagem histórica, devido seu vasto acervo com canções direcionadas a praticamente todos os períodos históricos estudados nas escolas, concentro o produto deste trabalho na construção de uma estratégia atrativa e renovadora para o ensino de temas da Antiguidade por meio dos recursos artísticos presentes no Heavy Metal que abordem o período, partindo de propostas feitas por outros professores-historiadores, como Pedro Paulo Funari (2010). Com isso, mesmo analisando as possibilidades de uso do estilo em diversos temas / conteúdos da História no Ensino Básico, por motivos de otimização do tempo obtido para registro da sequência didática com a turma selecionada pós-isolamento social e retorno das atividades presenciais nas escolas, o presente trabalho concentra o método na canção Alexander The Great, do Iron Maiden, narrativa sobre o Helenismo e as conquistas alexandrinas, conteúdo específico das turmas de 1º ano do Ensino Médio.




    Portanto, no primeiro capítulo, apresento justificativas para a escolha do Heavy Metal como estilo preferencial nessa proposta de trabalho docente em História; a possibilidade de construção de uma disciplina eletiva interdisciplinar no Novo Ensino Médio Potiguar, sistema de implantação da nova BNCC (Base Nacional Comum Curricular) no sistema público do estado do Rio Grande do Norte, com possibilidade de universalização do Ensino Integral. Apresento análise sobre as ligações do Metal com a História, a forte influência em letras de bandas consagradas ou ainda pouco conhecidas; minha experiência pessoal como ouvinte do estilo, principal vetor na minha escolha profissional; as contribuições para o aprendizado histórico e crítico dos alunos, como também os benefícios psicológicos, culturais e de convivência que a abordagem e a nova bagagem cultural podem gerar.




    No segundo capítulo comento sobre o uso da música com objetivos educativos no decorrer do tempo, observando que, mesmo sendo um recurso não tão novo, ainda é pouco explorado na educação brasileira, em especial a pública. Apresento também reflexões sobre minha própria prática docente, relatando e analisando projetos que desenvolvi no decorrer da minha experiência envolvendo estilos musicais diversos como recursos para o Ensino de História e melhoria da aprendizagem, criatividade e criticidade dos alunos. Esta abordagem está direcionada para a aprendizagem significativa, isto é, pensar no fazer com reflexão e na leitura com contextualização. É uma concepção que se relaciona ao ensino pós-colonialista, pautada na diversidade cultural e na análise respeitosa aos saberes históricos propagados em diferentes meios artísticos e de entretenimento.




    Ao refletir sobre essas experiências práticas, à luz do aporte teórico mostrado por meio das pesquisas sobre música e ensino de História, reforço que busco na análise desenvolvida neste trabalho fomentar e sistematizar a construção de um planejamento de ensino, a ser melhor explorado e desenvolvido no terceiro capítulo, que se volta para a produção de uma sequência didática dentro de uma possível disciplina eletiva interdisciplinar do novo Ensino Médio Potiguar, o produto final dessa pesquisa dissertativa.




    




    

      

        1 Steve Harris fala sobre seu interesse por História expresso nas letras do Iron Maiden. Disponível em: <https://igormiranda.com.br/2018/11/steve-harris-historia-letras-iron-maiden/>. Acesso em 13 set. 2021.


      




      

        2 No decorrer do trabalho, o termo Metal, ou Heavy Metal, estará abrangendo, de forma geral, todas as ramificações associadas a esse estilo musical. Podendo ser utilizado quando se fala especificamente do Heavy Metal clássico, que deu origem a incontáveis subdivisões, como, por exemplo, o Death Metal, o Power Metal, o Folk Metal, o Gothic Metal e assim por diante.


      




      

        3 Termo usado para chamar uma cultura que foge dos padrões normais e conhecidos pela sociedade. Underground é um ambiente com uma cultura diferente, que não segue modismos e geralmente não está na mídia. Existe também a cultura ou movimento underground, que é formada por um grupo de pessoas que não está preocupada em seguir padrões comerciais.


      




      

        4 É o nome dado a essa materialização das convenções do gênero mediático em determinados produtos. Toda performance implica o reconhecimento de certos traços característicos do gênero ao qual ela está associada, ela – a performance – chama atenção para si mesma ao mesmo tempo em que projeta o espectador / leitor / ouvinte para outro contexto, além de promover repetições não redundantes e modificar o conhecimento sobre o gênero na medida em que marca a comunicação.
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